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Na edição número 53 da Revista
Cultivar foi publicado a relação
das cultivares de milho que es-

tão sendo comercializadas na safra 2003/04.
Infelizmente, ocorreram uma série de incor-
reções nas características agronômicas e prin-
cipalmente na reação às doenças das cultiva-
res da Empresa Sementes Dow AgroSciences.
O objetivo desta nota é corrigir estes erros e
dar aos agricultores informações corretas para
que melhor se orientem na  escolha  das culti-
vares que pretendem plantar. Na tabela 1 são
apresentadas as características agronômicas e
na tabela 2 as reações das cultivares às princi-
pais doenças que ocorrem na cultura do mi-
lho.
Das 233 cultivares de milho disponibi-

lizadas nesta safra, 17 são comercializadas
pela Dow AgroSciences, sendo a maioria hí-

bridos simples, modificados ou não, e hí-
bridos triplos. Duas destas cultivares são
destinadas a uso especial. A CE 03 é um
milho destinado à indústria alimentar por
produzir amido nobre e o DO 04 é destina-
do ao segmento industrial de milho doce.
De acordo com a Dow AgroSciences, exceto a
cultivar 8501 que é semiprecoce e as cultiva-
res 2A120 e 2B150 que são hiperprecoces, as
demais são todas classificadas como precoce.
Deve ser comentado que a classificação hiper-
precoce não é normalmente utilizada pelas de-
mais empresas produtoras de sementes de mi-
lho e nem na indicação de cultivo e disponibi-
lidade de sementes das cultivares de milho
habilitadas no Zoneamento Agrícola - Ano
2003/04. As cultivares superprecoces apresen-
tam exigências térmicas correspondentes a 780
a 830 graus-dias (G.D.). Essas exigências ca-

lóricas se referem ao comprimento das fases
fenológicas compreendidas entre a emergên-
cia e o início da polinização. As cultivares
2A120 e 2B150 apresentam exigências caló-
ricas de 790 e 800 G.D., respectivamente.
Uma análise mais profunda mostra que nem
sempre o ciclo das cultivares de milho são clas-
sificados, sistematicamente,  levando em con-
sideração somente a exigência calórica, daí
estas variações.

Com relação à reação às doenças, a ta-
bela 2 mostra o comportamento das culti-
vares da Empresa Sementes Dow AgroS-
ciences, inclusive em relação à Cercospo-
ra, uma importante doença, principalmen-
te em sistemas de plantio direto.
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Tabelas mostram as características agronômicas e reação das cultivares às
principais doenças na cultura do milho da empresa Sementes Dow AgroSciense


